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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA .. 
Uma· opinião do "Times,, 

1 

ou a Bancarota do 
Casamento , r •. 

, 
O marqúcz de I?riola parece ter 

~d~ . 
O Times acaba de declarar a ba11-

c.irota do casame11to. 

rem os conselhos de Priola, que era 
um cy.iico litterario, mas 'J)ara se re­
fugiarem n'um prudente eclibato. 

Por muito que os sentim:ntos,alfe. 
_.ctuosos o ceguem,. o homem viu já 

'.,- que a fdicjdade conjugal tem uma 
base economic~. 
. 'Por outro lado, a mulher moderna 
das classes medias - assusta. 

.O Times considcrà-a JispcndiÔsa. 
O T.imes tem consideravelmente 

razão. 

E' curioso que se1a o Times q-por·. 
ta-voz d'esta declaração, mais a pro: 
PQSito na Revista dos Dois Mundos, · 
onde já fo~ declarada . a · ba11ca,-ota · 
lia st:ie11cia: . 

• A mulhtr ciils classes medi~s es­
pera o casamento ,para ser feliz, e a 
felicidade, segundó cita, se ·consiste 
em ter um marido que· recplha a ho­
ras, consiste tambem em ter,urxi ma-· 
rido que· lhe f~ça al~gre éomp~nhiJ, 

Em gerei, esta ordem de falten­
cias ·nunca é aberta em jornaes, que 
para tanto não se julgam autorisado,. 
Mas o autoridade do Tim~s não tem 
limites. O T1111es é uma força social: 
tanto deita aba1io uma cpmpanhia 
de minas, como uma religião, ou um 
systema -de philo~ophia. • 

Não se supponha, 'porém, que, 
como o marquez de Priola, o Times 
se proponha destruir o principio da 
fam1lie. O Times é uma força, más 
força co:nservadoru. A sua declara­
ção tão sómente signüica que o casa­
mento na fam1ha ingleza caminha 
para a ruina. ' 

Porquê? 
Segundo parece, porque as senho. 

ras matr1moniaveis da burguezin in­
gleza ceda vez se- tornam mais dis• 
pendlosas. 

Ah l não se imPgine que o 1imes 
agua turbulentos problemas da alma! 
No seu ponto de v1st11 utilitario e pra· 
t íco, o 'Timts só vê o casamento em 
pengo, não pelo facto d'elle s.er cada 
vez mais escrav1sador, mai. pe(J) fa. 
cto de ser cada vez - mais caro. 

O Times não se equivoca. Tem 
diante de si a questão do casamento, 
como tem tido a do algodão. O algo­
dão baixa. A. seu vêr, o casamento 
tambem. 

Até que ponto tem cllc r azão, po­
demos nós verificai-o tambem, por­
que se é certo que o algodão, ou an• 
tes, o casarr.ento baixa em Inglater­
ra, é incontroversamente certo qu.: 
em toda a parte baixa. 

Ha duas classes que não põem en­
trave,. ao casamento: as classes ricas 
e as c.la55es pobres, precisamente 
porque sendo o casamento, ames de 
mais nada, um problema economico, 
por muno sentimentaf que o pareça , 
ser, só a mulher rica e a mulher po­
bre o resolvem: a mulher rica com 
o dinheiro, a mulher pobre com o tra-
balho. . 

S-cm dinheiro e sem trabalho as 
. mulheres d1fficuham por tal fórma a 

resolução do problema do casamen• 
tu, que os homem começam a renun­
ciar -a t:lle- em Inglaterra e um pQU· 
co ,c!m ioda a parte, não para segui· 

qµc a leve á ~ciedade, ao passeio• 
ao theatro, que a installe com com­

. mo didade e phantasia, a vista com 
variedade e gosto, ã mantenha cóm 
decôro e abuodan~ia. 

A mulher d' essas classes, cas:1 pa• 
ra se emancipar - da sovinice pa­
terna. (Os· paes pobres sempre rega­
tezam e rcsmunj?am). O que cita pro­
cura .encontrar no cas.imento, muito 
mais do que o amor, é "-liberalld•~ 
de. A ventura conJugal no i:asamenrQ. 
burguez averigua se pelo que o ma­
rido ciá-para prato. Estão as coi~& 
por tal n,ancira organisadas ·que es­
sa communhão d'almas é, até certo 
ponto, uma associação de mesa re- • 
donda. Depois, averigua-se no guar­
da-roupa. A primeira coisa que a mu­
lher burgueza reccm-casada mostra 
ás suas a-migas, são as suas joias e os 
seus vestidos. 

No decurso do casamento, a fclic .. 
dade conjug•I vae sendo apreciada e 
aval1adJ pelo numero de veze~ que 
se vae ao theatro, pelo numero de 
vezes que se sâe a passeio, pelo nu­
mero de viagens que se fazem e de 
villcgiaturas que se gosam. 

O, filhos não modificam esta situa­
ção dispendiosa, porque a mulher 
burgueza só é feli1. com a maternida­
de, quando póde mostrar o filho, não 
como o mostrava :itaria Immaculada, 
nú em p_ello, no seu bercinho de pa­
lhas e n'um curral de vaccas, mas·, 
ao contrario, envolto nas pompas de 
um culto materno levado até á pie­
guice e ao arrebique. 

O filho não embaratece as condí· 
ções ecooomicas da vida conjugal.­
O /ilho burguez é uma ruína. 

Certamente é grato ao homem 
amante prestar a sua mulher todas 
as homenagens, desde as que vão do 
coração até· as que vem da modista. 
O homem é fdiz em fazer vi\'cr a 
mulher n'um paraizo de luxo e de 
ociosidade. Mas quantos podem rea­
lisar este orgulhoso desideratu,n? 

Poucos. 
Milhares restam então, que hesi­

tam, reflectem, intimidam-se-renun­
ciam. 

Não amam I dir-se-ha. 

E' melhor dizer - renuoc:iam a 
amar. 

O àmor aó é cego na mythologia. 
Na vida tem· os olhos abertos-eco­
mo não <Is ter ? 

Amac é uma palavra. (~sar é um 
acto social, e o primeiro acto ·que o 
homem pratic11 ao pensar em casar, é 
'7"' meuer a hião .na algib.eira. Se a 
eocontrar vazia, não casa. 

.Só se ca's~va sem dinheiro oos ro­
m8lltes-de Beroardin de Sa19t-Pierre, 
que era quem fazia todas as despe· 
z;as. Na vida, quem faz as despeza's 
é o marido, r: é considerando com in-

' quietação c»as despezas que clle le• 
va a mão â o~elha, n' esse gesto ata• 
.,,jco de reconsiderar, que lhe vem 
desde Adão e das primeiras ante­
nupcias. 

Que felicidade vae elle buscar, se é 
elle proprio que tem <te a construir e 
não poss1•e nenhum dos seus mate• 
riacs? · 

O seu orgulho sente se de ante­
mão sbaiido. Nada mais vexa o ho· 
mclll, perante a mulher, do (!Ue ama 
bolsa .vazia. Não ousa casar. O ca­
samet1to npparece•lhc como um com­
promisso inquietador. Vê já sua mu­
lher reclamando o culto de um lar 
-custoso, de um rito caro, de um ce· 

. 'rimonial de levar coiro e cabello, 
muita scenographia, mu.ita indumen• 
taria, muita mise-e11 sce11e e foge at, 
terrado á idéa de que póde não re­
sistir-e casar. 

E não casa. 
E' a bancarota do casammto -

diz o Times. 
R' sobretudo a bancarota dos cos, 

tomes burguezes, que em toda a par­
te falhram-pela sua falta de moral, 
pela sua falta de ideal. 

Procura-se uma mulher na burguc­
zia e não se encontram senão- arti­
gos de luxo. 

Esse artigo- diz o mercanulissi• 
mo Times, não tem extracção. 

E' justo que o não tenha. 
O casamento está ao alcance de 

todos os corações, mas oão está no 
alcance de todas as bolsas. 

Jo1o RULUtso. 

·Um enterro e uma reaurrelollo · 

A semana passada, deu-se cm Li•· 
boa este caso: ao enterrar se um ho­
mem, os jornacs desenterraram um 
facto. · 

Este facto foi o setor Florindo, a 
quem ninguem conhecia e que para 
ser conhecido ttve de morrer, 

Nãc. fez beneficio. 
Que a terra lhe. seja tllo leve CO· 

m~- c.lle proprio nos foi. 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA a , 
As "Novidades; e o Chiado 
As No11idades puzeram escriptos e 

já um jornttl do Porto annuncia em 
telegrammà : cOs escriptorios do jor­

. 11-al as Novidades mudam-se do Chia­
' do para a rua N"ov~do Carmo.• ~ 

Este focto, ria a:f!t,arencia sem im­
port~nc1a, tem nô' .entanto alguma, 
senão para a substancia das coisas, 
para o seu aspecto. 

Mudando de casa, as Novidades 
não mudam certamente de itinerario, 
de pessoal, ou mesmo de formato. 
Comtudo, qualquer coisa n'esse jor­
nal pa,ece mudar, com o simples fa. 
cto de mudar de rua. 

As ruas tem a sua physionomia, e 
essa physionomia não vem da sua po­
pulação que pas,a, mas do seu sce­
nario. O Chiado tem a sua physiono­
mia, que lhe vem de certos velhos 
traços: a Havaneza, o Jerooymo Mar­
tins, o José Alexandre, o Maggiolo. 
A casa das Novidades completava a 
physionomia do Chiado. 

Por outro ladc-, as Novidades eram, 
o jornal do Chiado. Lisboa passa pelo . 
Chiado. Das suas janellas via-se pas­
sar Lisboa e de tudo eiras davam 
conta: das carroças que se pegavam, 
das mulheres bonitas que subiam e 
desciam, dos que chegavam de fóra, 
dos que paravam a conversar, dos 
que se demoravam ás vitrines. 

O Chiado era seu. As Novidades 
viviam com o Chiado em tocantes re• 
lações de visinhança. Quando se abria 
uma loja nova, diziam: •Aqui ao pé 
da porta,. - Q uando se inaugurava 
um novo mostrador, diziam: cAli 
acima.. Um mal, ou um bem succe­
d1do no Chiado, succedia cem frente 
das nossas j anellas.• · 

Pelo Carnaval, as Novidades aluga 
vam as janella~ para os pobres, e 
emão quem ia ao Chiado nos tres dias 
de Emrudo, ia ver as jgnellas -das 
Novidades. Pelo anno fóra, as jaoellas 
das Novidades exprimiam sempre ai· 
guma coisa. Houve tempo em que es­
tar um bocado ás janellas das Novi­

' dades era quasi ter uma opinião. A 
fachada do predio tinha quasi tanta 
côr. . . política como á fachaàa d9 
jornal. 

Além d'isso, as janellas das Novi­
dades eram um barometro e um ther­
mometro. Quando fechadas indica­
vam frio, intemperie, chuva, humida­
de, defluxo. Pareciam dizer a quem 
passava: cAgasa-lha•te I• Ahi púr 
março abria-n de par em par. Era o 
annunc10 official da primavera, e quem 
passasse pelo Chiado e olhasse para 
cima, não precisava olhar para o ceu, 
dizia com sigo: cFóra com a camisola!• 

As Novidades marcavam a thuva 
e o bom tempo, assim na poliuca, 
como na natureza, . 

Vcl·a1 mudar, agora, é como ver 
mudar um grande numero de oo,óes 
- d'eHas e nossas, 

O que vae ser das Novida es sem 
o Chiado? 

O que vae ser do Chiado sem as 
Novidades? ' 

Uma lapide a mais não obstrue 
consideravelmente o consciencia do 
m:;nicip10 e não prejudica a esthetica 
do Chiado. 

V to termos de t enunciar ás No­
v,d s, no Chiado, nós propomos 
qn e colloque na tachada do pr~-
di< oe citas abar.donam, uma lap1• 
de cÔm os dizeres seguimes : / 

AQUI 
NASCEU E YJVEU O JORNAL 

e NOVIDADES> 

LITn:RARIO, NOTICIOSO, POLITICO 

SAUDOSA UOMENAGEM DO CRIADO 

~ 
A opinião do «Punch» 

Reprodu1:imos hoje do ultimo nu­
mero do Ptmch, o famoso jornal de 
caricaturas inglez, a sua estampa al­
Jusiva á viagem dos reis de Portugal 
a Inglaterra. 

Como se verificará, o P1111ch repre­
senta a Inglaterra sob o aspecto de 
um touro, e el-rei D. Carlos, _como 
um toureiro victorioso, passando uma 
grinalda de flôres emtorno do pesco­
ço do forte animal. 

A estampa terá razão e assim se· 
rá: o touro estará manso, cordcmos 
no entanto que no ponto de vista tou-
1·0, a Inglaterra nos tem custado al­
gumas colhidas. 

® 
Slmplloldade 

A simplicid~de dos homens não tem 
limites. 

Um dos nossos grandes jornaes 
diarios public~va um d'estes dias o 
seguinte annuocio : 

500$000 réia 

0/ferece•se a quem obtiver um em, 
p1·ego vitalicio, que renda de r:Jb5oo 
a 2:Jbooo réis diarios. Guarda-se if· 
g,llo. 

Nós não sabemos que tal vae este 
negocio dos empregos publicos. mas 
quer•nos parecer que não deve ir 
bem, desde que o actual governo es• 
tá no poder. 

Até aqui pagava-se (nós suppomos, 
por mera hypothese, que se pagava) 
empregos publicos, pelo facto de se­
rem garantidos pela chancella dos mi­
nistros. 

Desde que essa chancella deixou 
de ter um caracter definitivo, pagai· 
os é ingenuidade. 

E' possível que haja quem, os ven­
da, mas cusra a crer que haja quem 
os compre. 

O MAL E O REMEOIO 
Um leitor do Dia dirige a este jor­

nal uma carta que, certamente por 
ter passado despercebida, não pro­
duziu nos meios sceientificos e no pu­
blico em geral a sensação a que ti­
nha direito. \ 

A carta em questão di,, em resu-; 
mo, o seguinte : J 

olmpressionado pelo que publicaram di1 
verso• jornaes scientifi~os e,trang.it~ « 
pelo D1ario de Noticias, ero Lisboa, solire a 
construcção das fossu Moura. onde tôia• 
as materias fecaes e organicas em .d~f.QlllJ> 
posição (flor tanto lethaes se estivesstm erâ 
depositos dc,cobertos) passam a um esta.sio 
ino!ensjvo, a ponto de ser po1avel o~~l'dl> 
sem causar dainno a quem o ingerio ; Ide. 
prehendi que semelhanie liquido captado á 
sahida das fossas, devia conservar erstrm• 
das propriedades insectieidas e microb,cidas 
das que tinha adquirido e sido agênte dll, 
elaboração dentro das fosses, e que essas 
propriedades deviam actuor e manifeitarem­
se fortemente se se applicasse o liqurdo a 
tecidos organicos affectados pela decompo­
sição superficial (no animal vivo), ou pela 
supuração; e com menos activiJaJe se o! i · 
qmdo se applicasse a nm feriit,en10 em si• 
no sadio. Ha pouco obtive uma garrafa do 
liquido de uma fossa e appliqueio-o a uma 
ferida com aspecto de cancerosa.que ha mui­
to tinha um animal de esumaçio, ferida que 
resis1ira e au)(mentára sempre em profundi· 
dadc, apesar de tratada com fories antisepli · 
cos ; em poucos dias a f<riJa curou-se. O 
mesmo animal estava muito doente com su ... 
pu"'i'Íº nos plhos, mandei-os lavar com o 
refendo liquido e, t<pen1inamen1e, ficou 
bom». 

Como se dcprehende d'esta eipo­
sição de factos, a descoberta a que 
se refere o seu autor teria por effeito 
utilisar as materias fiscaes n:! thera­
peutica, o que seria uma revolução 
não só na therapcu1ica, mas nos cos­
tumes. 

Corno se sabe, as referidas mate• 
rias não são hoje consideradas sob 
nenhum ponto de vista, uteis, a não 
ser, já se vê, quando resrituidas á ter­
ra, para a tornarem mais rica e mais 
fecunda. 

Transformai-as, porém, ao ponto 
de as reduzirem a medicamento, eis 
o que é absolu1ameote imprevisto e 
novo. 

No entanto, é assim. 
O homem, segundo a doutrina da 

alludida cana, contem em si, ao mes, 
mo tempo, o roal - e o remedió; e 
nos domicilias d() futnro, poder-se-ha, 
ll'csta ordem de idéas, ouvir dialogos 
do seguinte theor: 

- Menina ! onc!e vae ? 
-Mas .. • mamã!... d 
- Onrle vae, já disse?! ,,.,. · 
A menina córando: 
- Vou á botica. 

([!}l 
Uma nova ordem 

El-reiT" dizem os iornaes-- agra· 
ciou os creados de Windsor. 

Não nos dizem, porem, esses jor­
naes qual foi a condecoração com que 
s. m. -agraciou -esses- servos ' 

Vamos nós dizei-o. 
Foi-a grã,cruz da Gorgeta. 



O NOVO GOVERNO 
(V) 

Ministerio das Obras Publicas Commercio e Industria 



• 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

1 .A viagem regia 
Primeiro• effelfo• , .4. rehabllU•· 

çtio d~ •ramoroue - o &raiado 
de llec,veen. o «Grande Ellaa, 
e o dlelro• cie Q, •unqoelro­
.t. btUflllu~ de bola• de newe e 
•na interp reta~o na lmpren• 
aa dl111rla-o que ae paaaoa, o 
qae•e dlaae «o que •e dewerla 
ier dito, 

Um dos effeitos da viagem dos reis 
c!e Portugal l:I Inglaterra foi o de re­
h;\J)ihtar o gramofone. 

O gramofooe estava desacreditado. 
J• .apparecera na$ feiras .? nas lojas 
de bebidas. Os jornaes, mesmo, pedi· 
ram que os prohibissem, como sarra­
sinas e anupaticos, quando chega este 
tclegramma, c ue não sabemos se foi 
mandado pelâ Companhia dos Gra· 
cnofones, se pelos correspondentes 
especiaes da imprensa portugueza: 

Lo11d1·e&, 23- A tnrde e parte da 
noite, no castello dos duqoes de De­
voushire, p,assou-se ouvindo no gra· 
mofone algumas das mais celebradas 
arias do Melba e do Caruso. 

Immediata-nente, todas as vozes 
hostis ao gramofone se calara,m, O 
gramofone appareceu representando 
um papel na alhança ingleza, como o 
sr. marquez de Sover&I. Deixou desde 
logo de ser sarrasino e aot1patíco. 
P a3sou a ser protocolar. 

D'ora ávame, os tratados entre Por­
tugal e a Inglaterra serão talvez re­
gistados no gramofone e nós, pass,n, 
do pela loja de bebidas da rua do Ar­
senal, ouviremos uma voz fanhosa di­
zer de dentro: «Deseja11do co11fil"ma1· 
1m mais um f.icto solenme a ami:{ade 
e a alliança desde lo11gas eras feli:{· 
mente existe11tes e11ll"e os governos de 
Inglaterra e Po,·tugal .•. • 

A Companhia dos Gramofones, re­
conhecida, e füará talvez cm novos 

• rolos, os tratados desde longa data 
celebrados entre Portugal e a Ingla­
terra. O tratado de Metwecn será ta1-­
vcz ouvido cm ~ides, entre o G1·a11-
de Elias, e o Melro, de Guerra Jun­
queiro. 

• 
* * 

Outro pormenor da viagem regia 
foi a batalha de bolas de neve trava­
da em Chatsworth. 

Este episodio só é singular pelo fac­
to de ser referido pelos corresponder,. 
tes dos jornacs n'um tom protocolar, 

•que lhe tira a graça toda. 
Assim, por exemplo, um d'cssu 

ccrrcspondentes escreve : 

«Aotes do •lunch•, el-rei, veado o mar- • 
quez de Soveral caminhar com receio soi>re 
a neve,que tinha a espe<swa de trinta ceo­

'dmetros, e que se dirigia ao pavilhão onde 
so 'lena ••n~nur, atacou-o Dn1SC3ínente com, 
boles de neve, deíendendo-se o illustre di-

plomata com denodo. Em breve se estabe­
leceu uma verdadeira fusilaria que p,ovócou 
o riso da assistencia e em que o seohor D. 
Carlos se houve com dextrez ... 

Paraphraseando o telcgramma -cm 
questão, nós, por exemplo, dJ!'filmos: 

«Antes do /1111ch, o sr-..),). Carlos, 
ve,pdo passar o sr. Soveral, bombar-

Segundo os formalismos d'estll no,r. deou-o com bola:. de neve. O sr. So 
rativa, não se vê de nenhum modo vera! ainda: he~itou entre os formalis-
dois homens, tomados d'fssa I\C<:CS· ,inos officiaes e a necessidade de aque-
sidade de movimento e d'essa a.legrja cer., filie. entre toJos se fazia sentir; 
doida que dá o frio intenso •. Vê-selo - • mes mcl1nando-se para esta, aba1JIPU· 
rei> attacando com bolas" de neve e> • se, amassou algumas bola.s de ne\le e 
«illustre' diplomata• ; vê se <J ci':fu~!, .:aiu .sobre o ~r. D. Carlos cocn tal 
tre diploma.ta, defendendo·se do~,rei> t:othus1asmo que dentro ~m pouco 
com denodc, o que não tem p.ês nem €4a magestade pedia m1scricord1a d1-
cabeç& nnrq' tie não foi o «VCI~ que z~do:,....ó Soveral! Soveral! olha que '- .. - · • .,.. ~ d d d I attacou o cillustrc diplomatw nem o sol4t) f'.º er 010 era or. • . , 
cillustre diplomat~•, que se defenóeu Nãl:I era.,desr~spe1toso co'.\ta~ n es• 
do ,rei> mas tão somente como já tes term<1t:o ep1sod10 e era rna1s con· 
dissémo; dois homens qu~ tinham · forme com .o realidade e a natureza 
frjÕ e se' accommetteram com bolas dos factos. 
de neve, porque prccisavám - aque­
cer. 

Os reis nem sempre são reis, como 
os reis de cartas, que o são iovaria­
velmente. Algumas vezes são homens, 
e quando são homens é preciso tra­
tai-os como taes. 

Brincar com neve não é uma pre­
rogativa l'cgia. E' um acto de alegria, 
de mocidade, de bom-humor, que 
nada tem que ver com a ~ua investi­
dura, ou os seus direitos. Não é o 
mesmo que abrir as côrtes, pronunciar 
a fala do throno, ou dar beija-mão. 

E' outra coisa e coisa muito d1ffe­
rente. 

Mas por isso mesmo que é coisa 
diffcrente, deve ser contado, quando 
se conte, por differente modo. Um 
acto de bonhomia conta-se com bo­
nhomia. 

Tal como vem contado no tele• 
gramma que reproduzimos, elle é 
completamente desnatur3do. Dir-se­
hia que ao armar se de bolas de neve 
para as atirar ao sr. Soveral, o sr. D. 
Carlos exerceu um acto de soberania. 
Diz-se,hia que ao munir-se de outras 
para a~ atirar ao sr. D Carlos, o sr. 
Soveral entrou cm exercício de func­
ções diplomaticas - e então que ve­
mos nós? 

Vemos o chefe do Estado, fardado 
de generalíssimo e com i, banda das 
trez ordens, cal como ellc é represen, 
tado no retrato offi.:íal da camara dos 
pares, largando o manto, largaudo a 
corôa, largando o sceptro, e desatando 
a correr, de botas de montar a traz do 
sr. marquez de Sovcral, nosso miois-
tro cm Londre); e vemos o nosso 
ministro em Londres, tal como elle ,( · 
veio o outro dia representado no Dia• < \• 
rio de Noticias com a sua casaca l?,or­
dada, constellado de condecorpçóes, 
largando o chapeu armado ~ '0-espa-
di:n e deitando a correr a~raz, dç, rei 
-o que manifestamente llJlô tetrl s<!n-
so commun. · · , 

· ·,b facto, resumi.ndo, é "este: a lín­
gua cerimoniosa da côrte só convem 
&os actos da côrte. Para os outros 
11ctos, está.naturalmentefodicada,uma 
lingua-sa11s /aç~11. 

.... 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Fizemos uma escriptura 
Para maior precaução; 
Testemunhas 'os teus olho• 
Fiador teu coração. 

GLOSA 

Mal te vi, alma celeste, 
Amor fui logo jurando ; 
E tu, pua m im olh•ndo, 
A mesma Côisa Jizeste : 
Eu cri no que tu disseste, 
To creste na minha jura; 
Mas p'ra que a nossa ventura 
Não tives e impedimenros,, 
Além de mil juramentos 
Fizemos uma escriptura. 

Eu não sei faltar á f~, 
Faltar não sabes lambem ; 
Pon!m não sabe nioguem 
O seu destino qual é 1 
A escriptura está de pé 
Sem nenhuma precisão . .. 
E crei.,. o tabellião 
Que a soube f.11.er tão ella, 
Que apenas feita foi e!la 
Para maior precaução. 

Esta e~criptura saçrada, 
Que p'ra mim vale uma palma, 
No melhor cantinho d'alma 
Tenho-a muito bem ·guardads: 
Com ella, joven •rnad•, 

• · Da vi~ · tftr.onto os escolho, ; 
'Não 1•ejo no mundo abrolhoa, 
Creio óas leis d• t <rnura, 
Pois foum ,!'esta escriptura 
'Testémunhn os teus olhos. 

NJs aias d'Amor, meu bem, 
Ambos soúbemos firmal a.; 
Por qualquer razão ql.Jt'tiral-a 

r Não podes tu e,e,i tambelil· .", 
Da'·sorte ,o crtiel 1,aivem . ...~ 
Não nos de\'e assustar, não .•• 
O que firmou nossa mão 
Ha de ser cu mprido ex.·cto, 
Porque foi d'este contrato 
Fiador teu coração. .... 

VENANCIO. 

t 



Tbeatro do Clymaa•to 

5 de dezembro, segunda-feira. Be· 
oefido do Sant'A.nna, camaroteiro, 
no Gymnasio e collaborador actu11l do 
grande Valle, aquelle que :i'este mo­
mento está resuscitando n' aquella scc­
na o rcpertorio saudoso e alegre de 
Gervasio Lobato, 

~ 
~ .· 

Tll«-atro da Trindade 

5 de dezembro-,- Fcstà artislica do 
actor Almeida Cruz -- actor e cantor 
e,:cellente, com um programma cheio 
de attractivos, entre os quaes não é 
o menor um ~ssalto de e1;pada entte 
Antonio e José Pinto Martins, filhos 
do illustrc mestre d'armas e nosso 
querido amigo Antonlo Martins. ' . 

CALLIST! EFFECTlVO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESHURlllORES, 16 

Companhia União Fabril 
Rua 24 c!a Julho, 940 

LISBdA 

Recompen»$ obtiJas em 1904 
pelos seus rroductos 

t:XPOSIÇÃO DE S. LOUIS 
O Clraud prlx 

cm veles e sabões, Grupo 23 

llma medalha d'ouro 
em adubos, Grupo 20 

Uma medalha d'ouro 
em oleos e bagaços cumestiveis, 

Grupo S~ 

Uma medalha de prata 
em oleos nõo cumestiveis, 

G1upo 95 

EXPOSIÇÃO AGRICOU 
00 PORTO . 

0 l.º PRBIIIIO 

Medalha d'ouro 
Diploma d 'ltpnra 

em velas, sabões, oleos, etc. 

PARODIA.-COMEDIA PORTUGUEZA 7 

LIVRARIA EDITORA . 
DA Viuva Tavares .-Oardo.so 

, 5 1 Largo. do Camõea, &- LISBOA 
ULTIMAS PUBLICAÇÕES: . 
0 • amigos das o reanoss, por Gutu1S1U1K José ENN&s, 1.• r.arte: Parentes e pro­

fessores. - 2 • parte: A Escola - 3.• parte: Colonias de ferias, 1 vo • 200 réis. 
Aldeia em feate,. Comedia-drama em I ac10, em vérso, por M.uuo MoNTEIRo, , vol. 

200 réis. 
A o oahlr da folhei. Soneto de Aun<o FoRJAZ oz SAMJ'AtO com uma traducção em 

<rancez, inglee, italiano e sueco, duas ~m allemão e duas em hcspanhol. Preço 200 réis. 
O Pater , por FRANÇOIS CorPi<c. Traducção de MARGARIDll DE SEQUEIRA, Preço 200 rs. 
Maria T e lles. Poema, por ANT0N10 DE ALBUQUERQUl!:. Preço 300 réis. 
Guerra á guerra. Conferencia de CssAR oo li<so, 1 vol. 400 réis. 
A Adolesoenola, por LEÃo To,i.sTot, traducção de JOAQUIM L~1ú,o, , vol. 300 réis. 
C aminho do Amor. Poesias, por Jolo DE BARROS. J vol, 400 réis. 
A gue rra ruH o•Japoneza, por EDUARDO NoRoi<RA, 1 •ol. profu~amente illu,trado. 

br. 800, ene. 1~0 réis. . 
A fida lga do Juncal. Romance original de PZQM Vmoznu, , vol. b. Soo, enc., •li'>oo.o, 

• P h e nlc los • Carthaglnaze a, pelo dr. J. M. Pen1M D'I: Luu, , vol. finamente 11-
lustrado, impresso em papel •CO~ché», 800 réis. · · · , 

O jornalis mo. Esboço historico da sua origem e desenvolvimento até os nossos dia., 
por ALBERTO B,ssA, Com um artigo prefacio de Edmundo d'Amicis,.1 vol. illustrado, br. 
700, enc. 900 réis. 

A SAHIR 00 PRÉLO · 
A Se.vera, por JÚuo DANTAS. ~ • edição. 
Caracteres humanos, por P. MANTEGAZZA, 
,l Esoantfelo, romance por ANTosao o& ALBUQOatRQOe. 
01dade Nove, romance por FERNANDO Rets. 
Aurora, rom~nce por A11cusTo DE LACERDA, 
Reeordando, cOfltos e impr,•ssÕ~J, por D. T1tor.1AZ DE MEU-O, 
O meu Algarve, por Jo~o L11ç10. , 
Pas toral; ror CoErno NsT'ro. EJtç:ío illustrada. 
Paisagens da ~hlna e do Jápao, por W&NCESLAU DE MoR,as. Edição illustrada. 

CÃ.11 E•PJ:CU,t. DE l'l!NDAH 
"apJu1relbo• or&bope"dh-,.• 

:o:s MANUEL MARTINS 
FORNECEDOR oosHosr1TA1<S C1v1s, CASAS 

DF SAUOE1 DE 8tNEftCt:NClAt 
As,oc:aAçõ~s DE SoccoRaos MoT1.1os, nc. 

164, Rua da Megdalena, 154-A 
(ANTIGA Calçada do Caldas 

Proximo ao l.ar110 <l• S,nta Juna)-'-laboa 

SOUZA MARTINS 
O livro IN MEMORIAM 

Grande Yolume !!e cerca de 600 paginas 
Collaboraçiío fie 55 disti11ctos 

escnplores 
Adornado com o retrato de 

SOUSA MARTINS 
e a rcprociucção tfac••imlle• 

a,, uma .. arca laedUa 

do sra,uie Jleme• 'de 1tele~u,1a 

A' VENDA 
Pre ço 2$000 r éia 

O producco da -.euda é appll .. ado 
A compra dt> pttpel• d~ credito 
e o Juro annual destinado a ull'.I 
prcmto que se b a de denominar 

SOUSA MARTI NS 
e ffUC aeer 4 dad• ao alumno 

mata cUa11ncto 
da l>•coh\ Hf'dlcc. ae Ll8boa 

O re•to do• volumes podem ser p e­
-'ldos • 

Casimiro Jest de Lima 
P. dó• Reatauradoret, 38 

LJSIJOA 

-Our1nsaria e Relojoaria 



PORTUGAL NA INGLATERRA 
(A ultima eatampa do «Puneth») 

Arbitration Treaty 
(Tratado d" arblirairem) 

Traducçáo : 

Carie• hi• friend 
(O •ea amll'O Cario") 

,, /. 

•Tlle Kh•g or Por1aca1 enjoys tbe r epu&athn• or 
.llaTtns aebteved srea, •ace••• •ome yean aso,•• an 
amatear Toreador,, 

Traducção : 

•0 Rei d e Porcusal leDt a repnUIL~o cae 11awer a l • 
eaa\lado una ,rrande exUo, Jaa atsnn• aaao• a&rlllll, 
como ••ac.lor•toareiro, i, 

,, 
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